AÇÃO DEMARCATÓRIA CUMULADA COM RESTITUIÇÃO 

DE TERRENO

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da .....ª Vara Cível da Comarca de 

...............

(dez espaços duplos para despacho)

............................. , brasileiro, casado, arquiteto urbanista portador 

do RG nº ...................., e CPF nº ...................., e sua mulher 

...................., brasileira, casada, comerciante, portadora do RG nº 

...................., e CPF nº ...................., ambos residentes e 

domiciliados à rua ...................., nº ....., nesta cidade, vem mui 

respeitosamente por sua advogada abaixo assinado, consubstanciado 

nos arts. 946 a 981 do Código de Processo Civil aplicáveis à espécie, 

vem à presença de V. Exa., propor a presente AÇÃO 

DEMARCATÓRIA, CUMULADA COM RESTITUIÇÃO DE 

TERRENO, contra ...................., brasileiro, casado, decorador, 

portador do RG nº ...................., e CPF nº ...................., e sua 

mulher ...................., brasileira, casada, Professora, portadora do RG 

nº ...................., e CPF nº ...................., ambos residentes e 

domiciliados à rua ...................., nº ..., pelas razões que passa a 

expor e ao final requerer:

I – O autor possui uma área de terra contendo ............... hectares, 

vizinha a outra do suplicado ao norte. Confina ainda: ao sul, com 

....................; ao leste, com .................... e a oeste, com a estrada 

....................

II – Há alguns meses mandou derrubar sua mata virgem, mas não 

restringiu invadiu uma faixa de terra do autor, que mede .....m de 

frente e fundo por .....m de comprimento.

III – Tão logo soube o requerente da referida invasão, lá esteve e 

constatou que dos oito marcos que divisavam as duas propriedades 

apenas dois não foram arrancados pelo suplicado: o inicial nos fundos 

da propriedade, e outro mais ou menos no meio. Esses dois foram 

camuflados pelo autor a fim de que não sejam vistos pelo réu.

IV – O suplicante tem uma escritura a qual junta a fotocópia 

autenticada, e ele deverá ter outra. As duas propriedades pertenceram 

a um só dono, já morto, mas honrado e honesto quando vivo, logo, 

não deve haver vendido um palmo de terra sequer, aos dois, a um só 

tempo.

V – Confiante nisso e na Justiça, vale-se ele da presente ação, 

embasado nos dispositivos supracitados para salvaguardar os seus 

direitos. Claro, se realmente pertencer ao requerido a área reclamada, 

conformar-se-á o suplicante que pagará por danos que porventura a 

ele houver causado.

Ex positis, requer:

a)    seja-lhe deferida a demarcação e, conseqüentemente, a 

restituição da faixa de terra sobredita, nos termos dos dispositivos 

supracitados;

b)    seja citado o requerido para que conteste, querendo, a presente 

ação, no prazo de lei, sob pena de revelia e confissão ficta;

c)    seja nomeado perito topógrafo para fazer a demarcação 

requerida;

d) caso resulte vencida a parte adversa, seja-lhe imposta a pena de 

pagamento das custas, despesas processuais e honorários 

advocatícios.

Do Valor à Causa

Dá à causa o valor de R$ ............... (...............).

Nestes Termos

P. deferimento

Local, ..... de .................... de ..........

Assinatura do Advogado

OAB nº ........../.....

